«M 


O  > 


(O 


^/c 


-/ 


OM  JOSÉ'  por  graça  de  Deos  ,    Rd 
de  Portugal,  edos  Algarves,  daquém, 
e  dalém  Mar  ,    em  Africa  Senhor  de 
Guiné ,  e  da  conquiíla  ,   Navegação  , 
e  Commercio da  Etiópia,  Arábia,  Per^ 
íía  ,    e  da  Índia,    &c.  Faço  íaber  aos 
que  eíla  Minha  Carta    de  Ley  virem  , 
^]"e  tendo  o  Eftabelecimento  ,    coníer- 
vaçao  ,  e  augmemo  das  Monarchias  (depois  da  BençaÕ  da 
Mao  Omnipotente)    huma  eílencial  ,    e  indifpeníavel  de- 
pendência da  regular  ,    e  exada  arrecadação  das  Rendas 
que  conflituem  o  Erário  público;  porque  íem  íe  fazer  eíFe' 
aiva ,    e  prompta  a  entrada  das  fobreditas  Rendas  ,    para 
ferem  com  o  mefmo  eífeito  ,    e  promptidaÕ  applicadas  ás 
luas  refpedivas  deftioaçoes ;  nem  a  Authoridade  Resia  íe 
l3ode  fuílentar  com  oeíplendor,  que  he  infeparavel  da  Ma- 
geltade ;  nem  os  Miniílros,  de  que  fe  comoôem  os  Tribu- 
mes,  e  Auditórios,  de  Graça,    e  Juíliça  /podem  manter 
decorofamente  ,a  dignidade  ,    e   a  independência  das  fuás 
Felioas,  efuftentaçao  das  fuás  Familias ;  nem  os  Militares 
que  conílituem  a  força ,  e  o  refpeito  dos  Soberanos ,  e  a 
legurança  dos  Povos,  fe  podem  confervar;  nem  os  Benemé- 
ritos,  que  em  remuneração  dos  feus  diílinaos  íerviços  fo- 
rao  reípondidos  com  Tenças,  e outras  íirailhantes  Mercês, 
podem  colher  os  frutos  dos  feus  merecidos  prémios  em  be- 
nehcio  das  fuás  Gafas,  e  obrigações  ;    nem  os  Proprietá- 
rios de^Padroes  de  juros,  que  per  fi,  e  feus  Anteceflores 
aíiiítirao  a  Coroa  nas  urgências  do  Reino  com  os  feus  ca- 
bedaes^  podem  experimentar  fallencias  nos  reditos  delíes , 
que  nao  fejao,  fobre  iííicitas,  também  indecorofas :  E  ha- 
vendo conftituido  todas  eftas  públicas  ,    e  urgentes  caufas 
aquella  indifpecfavei  neceffidade ,  com  que  defde  que  hou- 
ve  i  olicia  eltabeiecêra6    as  Leys   de  rodas    as  Nacoes    do 
Mundo  (antigas,    e  modernas)  os  exuberantes  Prívilef^ios 

i/^'' '  'Lr  ^''"^  '  ^""'  chamando-fe  Régio,  he"na 
realidade  publico  e  commum  ;  porque  delle  depende  nao 
lo  a  confervaçâo  da  Monarchia  em  geral,  mas  até  o  diá- 
rio alimento  década  hum  dos  Eílados,  e  Pellbas  principaes 
aeiía  no  íeu  particular :  Sem  que  com  tudo  houvcíTem  baf- 
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tfído  todas  squellas  Leys  ^  e  todos  aqiielles  exubêraiuc^  Prl- 
vile<^ios,  para  fe  coníeguir  o  fim  a  que  forao  ordenados; 
em  quanto  as  Cortes  polidas  da  Europa,    depois  de  have- 
rem neftes  últimos  tempos  ^fido  dcferiganadas  por  muuas, 
e  muito  funeílas  experiências ,  nao  fó  de  que  a  diviíao  ,  e 
dislaceraçao  das  íuas  Rendas  feparadas  em  muitos  ,€  rnui- 
to  diffe rentes  Ramos  ,  e  em  muitas ,  e  muito  diverías  Re- 
partições,  íó  fervia  de  as  anniquilar  ,  evaporando-llies  toda 
a  força  por  mais  quantiofas  que  foííem  ;    mas  tambcm  de 
que  a  fujeiçao ,  em  que  a  arrecadação  das  mefmas  Pvendas 
íe  achava  aos  meios  ordmarios  dos  Proceííos  ,    e  delongas 
dos  pleitos  ,    haviao  reduzido  as  mefmas  Cortes  á  imipoffi- 
bihdade  fyfica  ,  e  per  fi  manifeíla ;  de  que  fendo  todas  as 
entradas  dos  feus  Erários  letigiofas  ,  e  differidas  para  termos 
tao  incertos  como  o  íao  fempre-os  fins  dos  pleitos;  e  fen- 
do as  íahidas  dos  meímos  Erários  tao  promptas ,  e  eíícfli- 
vas  5    como  o  fao  neceíTariamente  os  pagamentos  das  def- 
pezas  quotidianas   do  Paço  ;    os  ordenados  dos  Miniílros , 
Soldados  ,    e  munição   das  Tropas  ,    e  outros  firaiihantes^ 
que  de  íua  natureza  tem  tra61o  fucceíTivo ,  que  nao  admitte 
a  menor  fufpenfao ;    era  precifo  que  deíla  defigualdade  re- 
fultaílem  no  meio  da  mefma  abundância  muito  frequentes 
faltas   em  commum  prejuifo  •    Principalmiente  accrefcendo 
neíles  Reinos  a  tixlo  o  referido  os  frequentes  n bufos ,  que 
hum  grande  número  de  Almoxarifes,  Thefoureiros ,  e  mais 
Recebedores  piíblicos  ,  tem  feito  daqiielias  divisões ,  e  de- 
longas ,  para  que  occuítando  na  multidão ,  e  no  efpaço  del- 
ku  as  fuás  prejudiciaes  ,    e  doíofas  prevaricações  ,    fe  ani- 
maílem  aos  defcaminhos  dos  muitos  milhões,  com  que  tan- 
tos dellcs.tem  quebrado  com  tao  graves  damnos    do  Meu 
Real  Erário,    e  do  bem  commum  dos  Meus  Vaffallos,  que 
iielie  hó  tao  indifceoíavelmente  intereílados  para  a  fua  íub- 
fiílencia  :  Tendo  conuderaçao  a  tudo  o  referido  ,  e  ao  que 
fobre  efta  imiportante  matéria   me    foi  confultado  por  mui- 
tos   Miniftros  doutos  ,    de   sa  conícicncia  ,    e  zelofos    do 
Bem  comm.um ,  com  cujos  pareceres  Houve  por  bem  con- 
formar-me  :  E  havendo  refoluto  fazer  goíar  os  Meus  Béh 
Vaífallos    do  mcfmo   beneficio  de   que  adualmeníe    eílao 
gofando  os  das  outras  Monarchias  da  Europa  aos  íobredi- 
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tos  refpeitos :  Sou  fervido  eílabelecer  em  ordem  a  elles  o 
feguinte: 

TITULO    I. 

Do  Thefouro  GeraL 

I  TJT  Ey  deíde  logo  por  extiiiélos ,  e  acabados ,  co- 
A  JL  mo  fe  nunca  houveílem  exiftído ,  o  emprego 
de  Contador  Mor,  e  os  Contos  do  Reino,  e  Caía,  com 
todos  os  Officios,  e  Incumbências,  com  todas  as  formas 
de  arrecadação ,  que  nelles  fe  exercitarão ,  e  praticarão  até 
agora ,  e  com  todos  os  Cofres ,  e  Depofitos  de  Entrada , 
e  Cuílodia ,  em  que  até  o  prefente  paravaõ  os  Direitos ,  e 
Rendas  da  Minha  Real  Fazenda  feparados  pelas  diíFeren- 
tes  Repartições,  em  que  ella  andava  dividida,  fem  exce- 
pção alguma.  E  mando  ^  que  da  publicação  deíla  Ley  em 
diante  todos  os  Contratadores  ,  Rendeiros ,  Almoxarifes  , 
Thefoureiros ,  Recebedores,  Exa£lores ,  e  mais  PeíToas, 
a  quem  pertencer  a  cobrança  dos  fobreditos  Direitos  ,  e 
Rendas  ,  fejao  indifpenfavelmente  obrigados  a  trazer  ao 
Thefouro  Geral ,  que  por  efta  minha  Carta  de  Ley  iníli- 
tuo  ,  e  a  entregarem  ao  Thefoureiro  Mor  delle  todos  os 
produ61os,  e  effeitos  dos  feus  recebimentos,  na  forma,  e 
nos  tempos  ao  diante  declarados,  fem  demora,  ou  dimi- 
nuição alguma^,  debaixo  das  penas :  A  faber ,  pelo  que 
pertence  aos  Contratadores,  e  Rendeiros  de  ficarem  logo 
pelo  mefmo  lapfo  de  tempo,  ou  diminuição  de  pagamento 
removidos  j  de  ferem  executados  por  todo  o  preço  de  feus 
Contratos ;  e  de  ferem  eíles  logo  póftos  a  lanços  para  fe 
arrematarem,  fazendo  por  conta  dos  fobreditos  todo  o  pre- 
juizo,  e  diminuição,  que  houver  neílas  arrematações:  E 
pelo  que  toca  aos  ditos  Almoxarifes,  Thefoureiros,  Rece- 
bedores, Exaftores,  ou  quaeíquer  outras  PeíToas,  que  te- 
nhaõ  as  Incumbências  de  cobrarem  os  Direitos,  e  Rendas 
da  Minha  Real  Coroa,  de  ficarem  pelos  mefmos  fados  do 
lapfo  do  tempo,  e  dirainuiça6  de  pagamentos,  fufpenfos 
dos  feus  Officios  para  ferem  por  mim  providos  immedia- 
tamente  em  Peífoas,  que  bem  os  firvao,  e  de  ferem  execu- 
tados em  fuás  Peílbas,  e  bens  pelas  quantias  que  por  omif- 
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fao,  ou  commiíTao  fua  nao  houverem  entrado  a  feus  devi- 
dos tempos  no  referido  Thefouro  público,  o  qual  ordeno 
que  tenha  para  eftas  execuções  de  entrada  juriídicçao  pri- 
vativa ,  e  exclufiva  de  toda ,  e  qualquer  outra  jurifdicçao 
na  maneira  abaixo  declarada. 

TITULOU. 

Do  InJpeSlor  Geral  do  Thefouro,  e  fua  jurífdkçaÔ. , 

I     13  Oílo  que  aos  Tribunaes  encarregados  da  Admi- 
X    nilbaçaô  da  Minha  Real  Fazenda  ficao  perten- 
cendo ,  como  até  agora  pertencerão ,  as  arrematações  dos 
Contratos,    com  que  faô  arrendados  os  Bens,  e  Direitos 
da  Mmha  Coroa,  e  com  que  íe  eftipullaô  os  Alíentos  do 
Reino,  e  do  Eftado  do  Brafil ,  e  outros  fimilhantes:  De- 
vendo agora  todos  os  fobreditos  Almoxarifes,  Thefourei- 
ros,  e  Exaóbres  entregar  os  produtos  dos  feus  recebimen- 
tos,'  e  rendas  no  Thefouro  Geral  na  fobredita  forma:  E 
nao'  podendo  por  ilfo  conílar  em  outra  parte  o  que  os  re- 
feridos houverem  pago,  e  o  de  que  forem  devedores,  De- 
termino,  que  ceílando  ao  dito  refpeito  (  das  Ordens  exe- 
cutórias ,  que  fe  expedirem  para  as  entradas)  as  jurifdic- 
çÓes  de  todos  os  ditos  Tribunaes  de  Fazenda,  e  ajuriídic- 
caÔ  de  todos  os  Almoxarifes,  que  até  agora  foraÓ  Execu- 
tores das  íuas  teceitas,    fiquem  eftes  fendo  fimples^Rece- 
bedores,  e  Pagadores,  e  pafle  também  a  jurifdicçao,  que 
elles  exercitavao,    para  o  referido  Thefouro,  e  Infpedor 
Geral  novamente  creado  para  nelle  prefidir  no  meii  lugar 
como  Tenente  meu ,  immediato  á  Minha  Real  l  eíioa. 

TITULO    líL 

Do  Thefoureiro  Mor, 

I     Ç  Ou  fervido  crear  hum  Thefoureiro  Mor,  o  qual 
Òferá  Peííoa  digna  de  confiança,  naó  íó  pela  fua 
fidelidade,  e  intelligencia ,  mas  também  pela  exaaa  vigi- 
lância ,   que  deve  ter  em  que  os  Chefes  das  Repartições 
^  abai- 


(5) 

abaixo  declaradas  tenliao  fempre  os  feus  Livros,  e  Contas 
delles  em  dia,  para  delias  fe  extrahirem  nos  Sabbados  de 
cada  femana  (  ou  nas  íextas  feiras  íe  forem  feriados  )  os 
refumos,  que  devem  paíFar  ao  Livro,  que  Ordeno  fe  efta- 
beleça  para  elies :  Dando  no  mefmo  dia  conta  do  que  conf- 
iar do  mefmo  Livro  ao  Infpe61:or  Geral  para  me  fazer  pre- 
íente  em  todas  as  femanas  o  eítado  do  Thefouro ,  e  das 
Receitas,  e  Defpezas,  que  nelle  f^  fizerem. 

2  O  mefmo  Thefoureiro  Mor  terá  a  primeira  chave  do 
Cofre,  em  que  fe  deve  guardar  o  dinheiro  do  expediente 
de  cada  mez ;  e  as  chaves  dos  outros  Cofres  onde  também 
eítiver  o  outro  dinheiro  de  referva ,  pois  que  deve  dar  con- 
ta de  todos  os  cabedaes ,  que  entrarem  no  Thefouro ,  e  del- 
le  fahirera  por  defpeza. 

TITULO    IV. 

Do  EfcrivaÕ  do  Thefoureiro  Mor, 

X  npOdas  &s  fobreditas  Receitas  e  Defpezas,  ferao 
JL  carregadas  ao  referido  Thefoureiro  Mor ,  pelo 
EfcrivaÔ ,  que  Hey  por  bem  crear  para  os  ditos  eíFeitos , 
ordenando  que  feja  também  PeíToa ,  em  quem  concorraó  as 
qualidades  de  fidelidade  ,  intelligencia ,  e  vigilância  para 
bem  cumprir  com  as  obrigações  de  que  o  encarrego. 

2  Logo  que  tomar  poífe  lhe  entregara  o  Infpeèior  Ge- 
ral hum  Livro  por  elle  numerado,  rubricado,  eenferrado  j 
para  no  mefmo  a6lo  em  que  qualquer  Ilendeiro,  Almoxa- 
rife, Thefoureiro,  Recebedor,  ou  outras  Peíloas  fimilhan- 
tes  entregarem  á  boca  do  Cofre  (  onde  fempre  devem  fer 
feitas  as  entradas,  e  fahidas  do  Thefouro)  qualquer  quan- 
tia de  dinheiro,  a  lance  im-mediaramente  na  pagina  efquer- 
da  do  referido  Livro,  com  a  data  do  dia  na  margem:  De- 
clarando dentro  na  referida  pagina  por  palavras  curtas,  e 
refumidas,  aíFim  a  Peííoa,  que  entregou  a  quantia  de  que 
fe  tratar,  como  o  de  que  procedeo  a  tal  quantia:  E  con- 
ferindo as  ditas  Partidas  quotidianamente  coro  o  Thefourei- 
ro Mor  para  eíte  aíFignar  em  fé  de  que  as  recebeo. 

3  O  mefmo  obfervará  o  dito  EfcrivaÒ  inviolavelmente 
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fem  alguma  differença,  pelo  que  pertence  ás  Partidas  de 
defpeza  ,  que  deve  lançar  na  pagina  direita  do  referido 
Livro  na  fobredita  forma, 

4  Ao  dito  Efciivaó  pertencerá  a  guarda  da  fegunda  cha- 
ve do  Cofre  geral  na  forma  affima  declarada  no  Titulo  do 
Thefoureiro  Mor. 

T  I  T  U  L  O    V. 

Dos  Contadores  Geraes, 

1  T7^  Staheleço  para  Chefes  das  Repartições  5  em  que 
JL-j  Mando' dividir  c  fobredito  1  heíocrc  ^    qu?íra 

Contadoies  Geraes,  cujos  lugaves  Iv^rao  providos  en:.  ?eí- 
foas  que  tenhao  a  indifpenfavel  fciencia  do  calculo  mercari- 
til,  que  bem  entendao,  e  pratiquem  a  arrumação  dos  Li- 
vros por  Partidas  dobradas,  e  que  íejaõ  de  fidelidade,  que 
os  faça  dignos  das  importantes  mcumbencias  de  que  os  en- 
carrego. 

2  O  primeiro  fera  encarregado  de  fazer  entrar  no  The- 
fouro  todos  os  dinheiro,  que  devem  pagar,  e  entregar  to- 
dos os  Corregedores  ,  Provedores,  Juizes,  Almoxarifes, 
Theíoureiros,  Recebedores,  e  Contratadores  das  Rendas, 
e  Direitos  Reies  deíla  Corte,  e  Província  da  Eftremadura. 

3  O  fegundo  fera  encarregado  de  fazer  entrar  da  mef- 
ma  forte  os"  Direitos,  e  Rendas  das  Correições,  Provedo- 
rias ,  Thefourai  ias ,  Recebedorias ,  e  Contratos  das  Pro- 
víncias deíles  Reinos,  e  Ilhas  dos  Açores,  e  Madeira. 

4  O  terceiro  fera  encarregado  de  fazer  entrar  as  Ren- 
das pertencentes  ás  Provedorias  5  Thefourarias,  Recebedo- 
rias, e  Contratos  da  Africa,  do  Maranhão,  e  das  Comar- 
cas do  Território  da  B.elaça6  da  Bahia ,  ^  Governos  que 
uelle  fe  comprehendem. 

5  O  quarto  fera  encarregado  de  fazer  entrar  todos  os 
produ£los  das  Provedorias,  Thefourarias,  Recebedorias, 
e  Contratos  do  Território  da  Relação  ,  e  Governos  do 
Rio  de  Janeiro,  da  Africa  Oriental,  e  da  Afia  Portugue- 
za. 
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TITULO    Vi. 

Dos  EJcripturarios, 

I  ^^'^Ada  hum  dos  fobreditos  Contadores  Geraes 
V_^  terá  debaixo  das  íuas  ordens  quatro  Efcriptu- 
rarios ,  que  íejao  taiTibem  PeíFoas  dignas  de  confiança ,  e 
inílruidas  pelo  menos  na  fórnia  ,  com  que  íe  efcrevc  jimpa  , 
e  ordenadamente  nos  Livros  mercantis  peio  referido  metho- 
do  de  Partidas  dobradas ,  poílo  que  fe  nao  achem  confu- 
mados  na  Arte  de  arrumação  dos  niefmos  Livros ;  porque 
bailará  que  tenhao  a  referida  aptidão  para  com  o  exercício , 
e  direcção  dos  feus  refpeftivos  Superiores  ,  fe  forniarem 
peritos  3  e  hábeis  para  lhes  fuccederem. 

TITULO    VIL 

Do  Porteiro  do  Thefouro, 

I  Jp\  Eíermino  que  haja  hum  Porteiro,  o  qual  tenha 
Sl^  a  feu  cargo  as  chaves  do  Thefouro ,  o  cuidado 
de  abrir ,  e  fechar  as  portas  nos  feus  devidos  tempos ,  e  o 
de  vifitar  quotidianamente  as  caías  antes  que  as  portas  fe 
fechem ,  para  que  delias  para  dentro  na,6  poíía  ficar  peííoa 
alguma  eícondida  :  O  que  fe  entende  pelo  qoe  toca  ás  cha- 
ves,  que  naô  forem  da  cafa  forte,  e  da  Guarda  dos  Co- 
fres ,  porque  deíla  cafafó  terá  a  primeira  chave  o  Thcíou- 
leiro  Mór  ,  a  fegunda  o  íeu  Eícrivao  ,  e  a  terceira  o  Con- 
tador Geral  das  Rendas,  e  Direitos  Reaes  deíla  Corte, 
e  Provincia  da  Eftremadura. 


T  I  T  U  L  O 

Dos  Fiéis  do  Thefouro. 

I     -Tp  Stabeleço  que  para  a  maior  expedição  das  Par- 
J_-^  tes  ,  edos  Pagamentos  ,  que  lhes  devem  fer  fei- 
tos j    haja   no   referido   Thefouro  quatro   Fieis  nomeados 
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pelo  Theíourelro  Mór ,  a  quem  toca  reíponder  pela  fua  fi- 
delidade no  exercício  das  fuás  Incumbências.  E  porque  eftas 
faõ  ordenadas  fomente  á  expedição  das  Partes  nos  paga- 
mentos ,  que  lhe  haô  de  fer  feitos ,  naô  poderão  os  íobre- 
ditos  Fieis  ter  outro  algum  exercício  fora  do  Tliefouro  , 
fobpena  de  privação  das  mefmas  Incumbências. 

T  I  T  U  L  O    IX. 

Dos  Contínuos  do  Ihefouro. 

Rdeno  que  no  referido  Thefouro  haja  quatro 

, Contínuos ,    que  na  Salla  deíie  aíFiílao  fempre 

de  manhã,  e  de  tarde  em  quanto  durar  o  defpacho ,  para 
fazerem  as  intimações,  e  notificações,  que  lhes  forem  de^ 
terminadas ,  nas  quaes  Sou  fervido  que  tenhaÕ  fe  publica 
em  Juízo,  e  fóra  delle  ,  para  fe  dar  mteiro  credito  as  Cer- 
tidões ,  que  devem  pafl:ar  das  melmas  diligencias  ao  tempo 
em  que  por  elles  forem  feitas. 

T  I  T  U  L  O    X. 

Da  Guarda  do  Thefouro. 

Etermino  que  para  a  fegurança  do  mefmo  The- 
j.,,^  fouro  entre  nelle  de  guarda  huma  Companhia 
de  Infantaria  completa  no  número  dos  feus  OíFiciaes  ,  e 
Soldados  ,  poílo  que  feja  compoíla  de  defl:acamentos  de 
diíferentes  Corpos :  E  que  os  Capitães  ,  que  forem  manda- 
dos  fazer  as  referidas  guardas ,  em  quanto  nellas  fe  acha- 
rem ,  executem  o  que  no  Meu  Real  Nome  lhes  for  man- 
dado pelo  Infpeòlor  Geral ,  achando-fe  prefente ,  ou  pelo 
Thefoureiro  Mór ,  na  fua  aufencia. 

T  I  T  U  L  O    XI. 

Da  natureza  dos  Empregos^    e  Incumbências  do  Thefouro. 
I     "O  Rohibindo  que  os  Empregos ,  Lugares  ,    e  In- 


j^    cumbenciasdo  referido  Theíouro  pofí^ao  fer  con- 
fiderados  para  algum  eífeito ,  como  Officios  fujeitos  ao  Di- 
^  rei- 
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relto  que  chamao  confuetudlnario :  Ordeno  que  todos  tenhaó 
a  natureza  de  meras  ferventias  triennaes  (de  que  nao  tia- 
ráó  Cartas,  nem  pagaráo  direitos  de  Chancellaria  as  Pef- 
foas ,  que  Eu  nomear  para  elles)  as  quaes ,  naÔ  obílante  que 
íejao  nomeadas  por  três  annos ,  ficaráõ  fempre  amovíveis 
ao  Meu  Real  Arbitrio ;  exceptuando  os  Coniínuos ,  que 
poderão  fer  defpedidos  pelo  Infpedor  Geral ,  e  os  Fiéis , 
que  o  poderáò  fer  pelo  Theíbureiro  Mor,  e  quando  bem 
lhes  parecer, 

2  As  mefmas  PeíToaS,  que  occuparem  os  fobreditos  Em- 
pregos, e  Incumbências,  venceráo  os  ordenados,  que  pa- 
ra a  fua  decente  fuílentaçaó  tenho  eftabelecido  ,  fem  levarem 
das  Partes  algum  emolumento,  propina,  ou  qualquer  outra 
gratificação  por  módica  quefeja,  íobpena  de  privação  irre- 
miíiivel  das  ferventias  em  que  fe  acharem ,  e  das  mais  pe- 
nas que  refervo  a  Meu  Real  Arbitrio,  fegundo  a  exigên- 
cia nao  efperada  dos  cafos  occorrentes. 

3  Por  obviar  a  toda  a  contemplação,  ou  voluntária  pre- 
ferencia, de  que  poííao  refukar  difputas,  que  alterem  o  fi- 
lencio,  gravidade,  e  boa  ordem,  que  fe  fazem  indifpen- 
fayeis  em  huma  Adminiílraçaó  de  tanta  importância,  e  de 
tao  grande,  e  frequente  concurfo:  Mando  que  nella  fe  ef- 
tabeleça  por  principio  impreterivel  defpacharem  fe  as  Par- 
tes pela  mefma  ordem  do  tempo ,  em  que  cada  huma  che- 
gar ,  fem  excepção  de  PeíToa  alguma  qualquer  que  ella 
íeja  :  E  que  chegando  ao  mefmo  tempo  duas,  três,  ou 
mais  Partes,  fejaó  defpachadas  pela  ordem  alfabética  da  pri- 
meira letra  do  Nome  que  cada  hum  tiver:  E  tudo  fobpe- 
na  de  fufpenfaó  dos  que  obrarem  o  contrario. 

TITULO    XII. 

Do  methoão  da  arrecadarão  do  Thsfoureiro  ^  e  Livros  àelle, 

I     "FJ  Orque  a  arrecadação  das  groíTas  quantias  de  Re- 
IT  ceitas,  e  Defpezas,  que  hao  de  entrar  no  1  he- 
fouro  Geral,  e  fahir  delle,  nao  deve  ficar  arbitraria,  e  fu- 
jeita  a  fórmulas  diverfas,  e  dependentes  do  modo  de  ima- 
ginar de  cada  hum  dos  Chefes,  que  Eu  agora  nomear,  e 


r 
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forem  nomeados  pelo  tempo  futuro :  Determino,  que  o 
methodo  da  fobredita  arrecadação  feja  o  mercantil,  e  nelle 
o  da  efcriptura  dobrada ,  e  aòlualmente  feguida  por  todas 
as  Nações  polidas  da  Europa,  como  a  mais  breve,  a  mais 
clara,  e  a  mais  concludente  para  f©  reger  a  adminiftraçaô 
das  grandes  íommas,  fem  fubterfugios ,  nos  quaes  a  malícia 
ache  lugar  para  íe  efconder. 

a     Aífim  na  Repartição  do  Contador  Geral  da  Corte, 
e  Provincia  da  Eftremadura ,  como  nas  de  cada  huma  das 
outras  três  Contadorias  Geraes  haverá  primeiramente  hum 
Diário ,  haverá  hum  Livro  Meftre  ,  e  haverá  além  delles 
hum  Livro  Auxiliar  para  cada  huma  das  Cafas  de  Arreca- 
dação da  Minha  Real  Fazenda ,  para  cada  hum  dos  Con- 
tratos delia,  para  cada  huma  das  Rendas  da  Minha  Coroa, 
e  para  cada  hum  dos  Direitos,  ou  Impoílos,  que  fe  arre- 
cadarem debaixo  da  Inípecçao  dos  Corregedores ,   Prove- 
dores ,    Almoxarifes  ,    Thefoureiros  ,    Recebedores  ,    ou 
quaefquer  outros  Adminiftradores  ,  na  forma  da  Relação, 
que  mando  baixar  com  eíta  Ley  ,    como  parte  delia  para 
fe  obfervar:  E  iílo  a  fim  de  que  a  qualquer  hora,  em  que 
os  fobreditos  chegarem  ao  Thefouro  ,    íe  ache  nelle  fem 
a  menor  perda  de  tempo  a  conta  líquida  ,    e  corrente  do 
Debito,  e  Credito  de  cada  hum  dos  fobreditos. 

3  Os  referidos  Livros  Diários,  Meftres  ,  e  Auxiliares, 
ferao  numerados,  rubricados,  e  enferrados :  A  faber ,  os 
Livros  Meílres,  e  Diários  pelo  Infpe^lor  Geral,  e  os  Au- 
xiliares pelos  Contadores  Geraes,  cada  hum  na  Repartição 
de  outro,  em  fórma  que  nenhum  delles  num^ere,  rubrique, 
e  enferre  os  Livros,  que  houverem  de  fervir  na  fua  própria 
Repartição. 

4  Os  fobreditos  Livros  Diários ,  e  Meílres ,  ferao  com- 
poílos  do  papel  grande  de  Hollanda  ,  encadernados  em  paf- 
ta  de  Bezerro  ,  e  os  outros  Livros  Auxiliares  ferao  com- 
pomos do  papel  mais  ordinário ,  e  encadernados  em  pafta 
de  pergamirtho :  E  teraó  todos  os  mefmos  Livros  Auxilia- 
res feu  titulo,  e  número  nos  lombos  para  que  com  maior 
facilidade  íe  poííaô  achar  nos  calos  occorrentes. 

c     Ordeno  que  os  referidos  Livros  contheudos  na  fobre- 
dita Relação  fejao  inalteráveis,  e  que  fe  naó  poííao  dimi- 
nuir, 
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unir ,  ou  acrefcentar  fem  fe  me  fazer  prefente  por  Conful- 
la  do  Infpeílor  Geral  a  neceíTidade ,  que  houver  dasreíen- 
das  diminuição ,  ou  acreícentamento. 

TITULO    Xííí. 

Das  Entradas  do  Thefouro. 

i  TJOrque  fendo  diíFerentes  as  naturezas,  e  as  for- 
JL  mas  de  arrecadação  dos  Bens,  e  Rendas  da  Mi- 
nlia  Coroa,  nao  permittem  eftas  diveifidades,  que  para  a 
entrada  dos  produèlos  de  todos  os  .referidos  Bens,  e  Ren- 
das haja  huma  mefma  regra  certa ,  e  uniforme :  Determi- 
no ao  dito  refpeito  o  feguinte: 

2     Feio  que  pertence  aos  Bens,  e  Rendas,  que  na  tor- 
ma  da  Ley,  quê  na  mefma  data  deíla  tenho  mandado  pu- 
blicar, fe  devem  receber  debaixo  da  Infpecçao  dos  Corre- 
gedores, Provedores,  e  quaefquer  outros  Miniílros  de  le- 
tras   temporaes  ,    ou    pela  adminiílraçao   de  Almoxarifes, 
Thefoureiros  ,    Recebedores ,  Exaílores  ,  e  quaefquer  ou- 
tras Peífoas ,  que  em  todos  eíles  Reinos,  e  feus  Dominios 
tiverem   a  feo  cargo  adminiíbaçoes  ,    ou  recebimentos  da 
Minha  Real  Fazenda ,  Ordeno  que  tudo  o  que  na  Repar- 
tição de  cada  hum  delles  fe  vencer  na  conformidade  da  fo- 
bredita  Ley  ,    e  nos  termos  por  ella  prefcriptos ,  feja  por 
elies  remettido  ,    e  entregue    nos  feus  devidos  tempos  ao 
Thefoureiro  Mor    do  Thefouro  Geral  da  Minha  Coroa, 
,  fem  dúvida,    ou  demora  alguma  ;    e  que  havendo  nelles 
negligencia,  retardando  as  ditas  remeíías,  e  entregas  além 
dos  termos  eílabelecidos  na  referida  Ley ,  fe  expeílao  lo- 
co no  Meu  Real  Nome  contra  elíes  pelo  Infpeélor  Geral 
as  neceílarias  ordens  de  fufpenfaô  dos  lugares,  fequeílros, 
prizoes,  e  mais  diligencias,  que  forem  opporíunas  para  fe 
fegurar  a  Mmha  Real  Fazenda,    e  fe  fazerem  promptas, 
e  eífcí^ivas  as  entradas,    que  conílituirem  os  objeílos  das 
lefe lidas  ordens. 

2  Item  ordeno  ,  que  o  mefmo  fe  obferve  inviolável- 
mente  pelo  que  pertence  aos  pagamentos  ,  que  na  íorrua 
cia  fobredita  Ley  fe  vencerem  defde  o  primeiro  de  Janeiro 
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próximo  futuro ,  nas  Rendas  que  na  forma  da  mefma  Ley 
tenho  mandado,  que  fe  arrematem  por  Contratos,  depois 
de  ferem  findos  os  efpaços  ,  que  pela  mefma  Ley  tenho 
eftabelecido  para  os  pagamentos. 

4  E  para  que  fempre  condem  juridicamente  noThefou- 
ro  aífim  os  ditos  Contratos  ,  como  os  princípios  y  e  fins 
delles,  e  os  tempos  em  que  oi  pagamentos  por  elles  efti- 
pulados  fe  vencerem :  Mando  que  o  Corretor  da  Fazenda  , 
logo  que  qualquer  Renda  for  Contratada  ,  leve  ao  refe. i- 
do  Thcfouro  Geral  hum  Exemplar  authentico ,  e  affignado 
por  dous  Miniftros  do  Tribunal  onde  a  arrematação  for  fei- 
ta, das  Condições  com  que  fe  eílipulou:  Para  que  incor- 
porando-fe  no  mefmo  Theíouro  as  referidas  Condições , 
com  as  que  a  ellas  forem  fuccedendo ,  vá  fempre  ficando 
nelle  hum  regiílo  completo  dos  Tituíos  das  entradas,  que 
deve  promover,  e  fazer  eífeílivas.  O  que  fe  obfcrvará  de- 
baixo das  penas  defufpenfao  até  minha  mercê  do  Corretor 
da  Fazenda,  fe  dentro  em  dez  dias  contados  da  hora  da  arre- 
matação nao  houver  exibido  no  Theíouro  as  ditas  Condi- 
ções; e  de  ferem  nullos,  e  de  nenhum  eíFeito  os  Alvarás 
de  correr  aos  Contratadores,  em  quanto  nao  juílificarem  por 
certidão  do  Contador  Geral  da  Repartição,  a  que  perten- 
cer ©Contrato,  que  nelle  foraõ  eífediva,  e  authenticamen- 
te  exibidas  as  Condições  com  que  houver  fido  arrematado. 

5  Item  ordeno  ,  que  o  meímo  fe  pratique  a  refpeito 
de  todos ,  e  quaefquer  outros  bens ,  que  para  pagamento 
da  Minha  Real  Fazenda  forem  executados  ,  fobpena  de 
privação  dos  Officiaes,  e  de  nullidade  das  Cartas  de  Arre- 
niataçaÕ,  nao  levando  incorporada  Certidão,  de  que  a  Co- 
pia do  Auto  ádh  foi  exibida  no  Thefouro  perante  o  Con- 
tador Geral  da  Repartição  a  que  pe  tencer. 

6  Nao  bailando  porém  as  fobrediras  ordens  de  fufpen- 
Ía6,  fequeftro,  e  prizaõ  expedidas  pelo  Inípeftor  do  The- 
fouro Geral  ,  e  executadas  na  forma  por  eílas  ordenada , 
para  que  de  fa6lo ,  e  fem  outra  figura  de  Juizo  fe  façaõ 
eíFeftivas  no  mefmo  Thefouro  as  entradas  de  cujos  paga- 
mentos íe  tratar :  Nefte  cafo  mandará  o  mefmo  Infpector 
extrahir  dos  Livros,  a  que  tocar,  huma  c<  nra  corrente  dos 
alcances,  em  que  fe  acharem  os  fobreditos  Executados,  aíFig- 

na- 
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nada  pelo  Contador  Geral  da  Repartição  a  que  pertencer, 
com  a  demonílraçaò  Arithmetica  da  quantia  líquida;  que  os 
mefmos  Executados  deverem;  e  fazendo  ajuntar  a  ella  os 
mais  Papeis  de  fufpensoes  ,  ou  prizoes  ,  que  houverem 
precedido  na  fobredita  forma  para  a  fegurança  da  Minha 
Real  Fazenda  ;  fará  remetter  tudo  em  maço  fechado  ,  e 
lacrado,  ao  Procurador  delia:  Para  que  porpondo  eíle  no 
Confelho  a  fobredita  Conta,  e  Papeis  a  ella  concernentes 
no  primeiro  dia  de  Defpacho;  e  diltribuindo-je  ao  Confe- 
Iheiro,  a  quem  tocar,  fe  profiga  nas  execuções  na  forma 
que  pela  Mmha  Ley  noviíliraa  tenho -determinado. 

T  I  T  U  L  0    XIV. 

{.iiJ  -   JÍ3J  : 

Das  fahídãs  do  mefmo  Thefouro. 

1  TjOrque  entrando  no  Thefouro  Geral,  que  eílabe- 
i    leço  ,  todas  as  Rendas  da  Minha  Coroa ,  he  pre- 

clfo  que  confequcncemente  hajao  de  fahir  delle  todas  as 
defpezas,  que  aié  agora  fe  fí:!;era6  feparadas  pelas  diftereni* 
tes  Repartições,  em  que  2  Minha  Real  Fazenda  andava 
dividida  com  tao  grave  prejuifo  do  Meu  Real  Erário ,  e 
do  Bem-Commum  dos  Meus  VaíTallos:  Mando,  que  a  ef- 
te  refpeito  fe  obferve  daqui  em  diante  c  fegunie: 

Pelo  que  fertence  A  Minha  B.ec.1  Cafa. 

2  O  The four eiró  da  Cafa  Real  ,  Guarda  Tapeçaria^ 
Mantleiro ,  Guarda  Refpofta ,  e  Tbejoumro  das  ÈíorrJias , 
terão  cada  hum  delles  hum  Livro  numerado ,  rubricado,  e 
enfcrrado  na  fobredita  forma  pelo  Mordomo  Mor  ,  ou 
quem  feu  cargo  fervir:  No  qual  Livro  lançaráo  feparada- 
mente:  A  faber,  primeiro  em  huma  fó  partida  refumida  a 
importância  dos  ordenados,  e  foldos,  que  em  cada  quartel 
do  primeiro  de  Janeiro  próximo  futuro  em  diante  conftar 
pelas  folhas,  que  aprefenrarem,  que  fe  vencerem  nas  fuás 
diíFerentes  Repartições :  Em  fegundo  lugar  por  outra  addi- 
çaò  fimilhante  a  unportancia  das  compras,  que  no  mefmo 
quartel  fe  houverem  feito  por  cada  huma  das  mefmas  Ra- 
par- 
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partições  ,  na  conformidade  das  ordens  que  exibirem :  E 
em  terceiro  lugar  ,  e  na  mefma  conformidade  quacíquer 
defpezas  miúdas,  que  fe  houverem  feito  pelos  íoÍ3rediíos: 
Apreíentando  todas  as  folhas,  e  papeis  das  defpezas,  de 
que  pedirem  pagamento  :  E  vindo  as  nieímas  folhas  ,  e 
papeis  approvados  pelo  fobredito  Mordomo  Mor  em  quan- 
to á  verificação  das  defpezas  :  Para  que  aprefentando-fe 
na  fobredita  forma  ao  Infpeélor  Geral  do  Thefouro  ;  e 
mandando  deiles  dar  viíla  aos  Contadores  Geraes,  a  que 
tocar,  para  ferem  examinados  em  quanto  á  exadidaô  do  cal- 
culo, lhes  dê  os  defpachos  neceííarios  para  ferem  pagas  as 
quantias,  que  fommarem  as  folhas,  e  papeis,  que  trouxe- 
rem os  fobreditos  Thefoureiros :  Lançando-fe  lhes  em  cre- 
dito na  pagina  direita  do  mefmo  Livro  aíTima  ordenado  , 
que  cada  hum  delles  receber  ,  com  as  efpccificaçoes  da 
caufa ,  com  que  íe  fizer  o  pagamento,  e  do  dia,  mez,  e 
anno  em  que  for  feito  :  E  ficando  os  papeis  das  deípezas 
no  Thefouro  cortados  á  vifta  dos  incín:os  Thefoureiros 
com  dous  golpes  de  tifoura  no  alto  de  iodas  as  fuás  folhas, 
para  aífim  fe  guardarem  no  Archivo,  que  tenho  determina- 
do para  eíle  effeito. 

3  Os  fobreditos  Thefoureiros,  ao  tempo  ^mque  forem 
cobrar  os  fegundos  quartéis,  ferao  obtigados  a  exibir  no 
Thefouro  os  conhecimentos  de  recibo  das  Partes  intereíTa- 
das  nos  pagamentos  dos  primeiros  quartéis  ;  moílrando 
aíTim  que  cftes  forao  eíFe<51ivamennte  feitos ,  fem  diminui- 
ção, ou  rebate  algum,  fobpena  de  que  nao  aprefentando 
todos  os  fobreditos  conhecimentos  na  referida  forma  para 
íerem  guardados  com  os  papeis  a  que  tocarem  ;  ficaráo 
defde  logo  fufpenfos  até  exibição  dos  conhecimentos  que 
faharem,  e  feraó  por  Mim  nomeados  outros  Thefoureiros , 
que  recebao  os  quartéis,  que  haviao  de  receber  es  impedi- 
dos;  continuando-fe  as  contas  com  os  feus  fubílíLutos,  e 
vencendo  eftes  todo  o  ordenado  do  quartel,  ou  quartéis, 
em  que  entrarem  a  exercitar ;  porque  em  qualquer  delles 
em  que  haja  a  referida  omiííao  fe  obfervará  fempre  a  mef- 
ma diípofiçao  aíTima  eftabelecida. 

4  Para  cada  hum  dos  referidos  Thefoureiros,  Ordeno 
que  haja  no  Thefouro  Geral  hum  duplicado  dos  mefmos 


Livros,  que  para  elles  Mando  eftabelecer;  a  fim  de  que 
fempre  eíiejao  vivas  no  mefmo  Thefouro  as  contas  de  ca- 
da hum  dos  íbbreditos  Thefoureiros ,  aos  quaes  no  fim  do 
primeiro  quartel  do  fegundo  anno  fe  pafíaráo  quitações 
para  íua  defcarga  aflignadas  pelo  Contador  Geral  da  fua 
Repartição ,  e  approvadas  pelo  Infpedlor  Geral ,  com  as 
quaes  fe  lhe  haveráo  as  íuas  contas  por  findas,  e  acabadas; 
e  a  elles  por  quites,  e  livres  para  todos,  e  quaefquer  effei- 
tos,  que  requeiraó  de  contas  ajuftadas. 

5     O  mefmo  obfervará  em  tudo ,  e  por  tudo  o  Thefou- 
reiro  da  Confignaçao  Real  pelo  que  pertence  ás  deípezas 
da  Guarda  Roupa,  da  Ucharia,  e  da  folha  da  fua  incum- 
bência ,  fazendo  de  cada  huma  das  referidas  três  Reparti- 
ções hum  Livro  feparado  ,   authentico  ,.  e  eícripturado  na 
fobredica  forma.    E  confiderando ,  que  em  cada  huma  da- 
quellas  Repartições  ha  defpezas  quotidianas  com  trato  fuc- 
ceíTivo ,  que  de  fua  natureza  requerem  dinheiro  prompto , 
nao  podendo  efperar  de  hum  para  o  outro  dia  :    Mando  , 
que  o  referido  Thefoureiro  recorra  no  primeiro  dia  de  ca- 
da mez  ao  Thefoureiro  Geral;  e  que  nelle  lhe  fejaõ  anti- 
cipadas  as  quantias,  que  forem  competentes  para  com  o  def- 
conto  delias  fe  fazer  completo  o  inteiro  pagamento  das  def- 
pezas das  mefmas  Repartições  no  ultimo  dia  de  cada  hum 

quartel. 

6     Item:  Mando,  que  com  o  Pagador  dos  Criados  das 
Cavalhariças ,  e  dos  Artífices ,  que  trabalhão  para  as  Cochei- 
ras ,  como  faô  Corrieiros ,  Selleiros,  Entalhadores ,  Pinto- 
res, Ferreiros,  e  outros  fimilhantes,  fe  pratique  identica- 
mente o  mefmo,  que  affima  tendo  ordenado  a  reípeito  do 
Thefoureiro  da  Caía  Real,  fó  com  as  differenças,  de  que 
ferao  numerados,  rubricados,  e  enferrados  pelo  Eílribeiro 
Mor  os  Livros  deíla  Repartição,  os  quaes  devem  ferdous: 
A  faber,  hum  para  fe  lançarem  as  Receitas,  e  Defpezas 
dos  ordenado  dos  criados ,  e  mais  Peíloas ,  que  os  vencem , 
na  folha  do  fobredico  Pagador  ,  o  outro  para  fe  lançarem 
os  jornaes  ,    e  defpezas  dos  Artífices  ,    e  materiaes  deíla 
Repartição  aífima  declarados. 

7     Item:   Mando,  que  o  mefmo  fe  obferve  identicamen- 
te com  o  Thefoureiro  da  Guarda  Real,    em  todo  o  que 

for 


for  applicavel,  fendo  os  feus  Livros  numerados,  rubrica- 
dos, e  enferrados  pelo  Capitão,  que  entre  os  da  mefma 
Guarda  tiver  maior  antiguidade. 

8  Item :  fimilhantemente  Mando ,  que  o  mefmo  fe  pra- 
tique em  tudo  ,  e  por  tudo  no  que  for  applicavel  pelo 
Thefoureiro  da  Provedoria  dos  mantimentos  das  Minhas 
Reaes  Cavalhariças ,  fendo  os  Livros  numerados,  rubrica- 
dos, eeníerrados  pelo  Mordomo  Mor,  ou  quem  feu  car- 
go fervir ,  e  fendo  os  feus  pagamentos  regulados  de  forte 
que  os  mefmos  provimentos  fe  façao  com  as  devidas  oppor- 
tunidades ,  e  fem  detrimento  das  partes ,  a  quem  forem  com- 
prados. 

Pelo  que  pertence  aos  ordenados ,  juros ,  e  tenças ,  que  fe 

achaÕ  ejiabekcláos  ^   e  afentados  nos  Almoxarifados 

defíes  Reinos» 

9  Para  maior  expedição  das  Partes,  e  clareza  das  Con- 
tas do  Thefouro  :  Hey  por  bem  crear  três  Thefoureiros 
Geraes:  A  faber,  hum  para  a  Receita,  e  Deípeza  dos  fo- 
breditos  ordenados:  Outro  para  a  Receita,  e  Defpeza  dos 
juros  :  Outro  para  a  Receita ,  e  Deípeza  das  tenças.  E 
Mando  que  coherentemente  fe  lavrem  para  cada  Thefou- 
raria,  e  Almoxarifado  de  recebimento  três  folhas  diíferen- 
tes:  A  faber:  Primeira  dos  ordenados,  ou  propinas,  que 
prefiniáo  íempre  aos  juros,  e  tenças:  Segunda  dos  juros, 
que  preferem  ás  tenças :  E  terceira  das  tenças ,  que  fomen- 
te preferem  entre  fi  pelas  fuás  antiguidades:  E  mando  ou- 
tro fim  ,  que  os  Tribunaes  ,  e  Miniílros ,  a  quem  pertencer , 
no  principio  de  cada  anno  inviem  as  referidas  três  folhas 
aos  reípertivos  Thefoureiros  Geraes,  a  quem  tocarem,  la- 
vradas em  tudo  o  mais  na  mefma  forma,  e  com  a  mefma 
graduação  de  preferencias,  com  que  íe  expedirão  âíé  ago- 
ra, fem  alguma  diíFei-ença. 

10  Logo  que  oS  referidos  Thefoureiros  receberem  as 
fobreditas  folhas  ,  as  aprefentaráô  no  Thefouro  público 
para  nelle  íe  lançarem  pelos  OíEciaes  a  que  tocar,  e  para 
fe  proceder  ao  pagamento  delias  na  maneira  abaixo  decla- 
rada :  Obfervando  fe  a  refpeico  deíles  Thefoureiros  na  for- 
ma 
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ma  de  arrecadação  de  dinheiro  que  fe  lhes  entregar  ,  dos 
Livros  das  Contas  que  hao  de  ter,  e  das  pagas,  e  quita- 
ções que  fe  lhes  devem  expedir ,  tudo  o  que  deixo  eibbe- 
lecido  para  os  Thefoureiros  da  Minha  Real  Cafa  ,  em  tudo 
o  que  for  applicavel ,  e  Eu  neíla  Ley  naõ  mandar  o  contrario. 

1 1  Havendo  louvavelmente  eílabelecido  o  coftume  de  re- 
ceberem os  Miniílros  dos  Meus  Tribunaes ,  e  outros  Ma- 
giílrados ,  e  Officiaes  de  Juíiiça ,  e  Fazenda  os  feus  orde- 
nados aos  quartéis ,  porque  conflituem  os  alimentos  para  fe 
fuftentarem  ,  os  quaes  de  íua  natureza  naoadmittem  demo- 
ra :  Ordeno  que  no  dito  Thefouro  íe  entregue  ao  Thefou- 
reiro  Geral  deíla  Repartição  no  primeiro  mez  de  cada  quar- 
tel a  fomma  do  que  importar  a  folha  delle  em  dous  paga- 
iTientos :  A  íaber:  No  primeiro  dia  do  mez  hiim-a  ameta- 
de  da  importância  do  refpeílivo  quaitel,  fegundo  o  que 
conftar  da  folha  delle:  E  no  decimo  quinto  dia  do  referi- 
do mez  (moílrando  pela  folha  haver  pago  tantos  ordena- 
dos ,  quantos  forem  competentes  á  fobredita  primeira  ame- 
tade,  que  fe  lhe  houver  entregue  no  Thefouro)  fe  lhe  en- 
tregará entaô  nelle  a  outra  ametade ,  que  faltar  para  fe  fa- 
zer completo  o  pagamento  do  quartel. 

12  O  meímo  fe  praticará  fucceífiva ,  e  inalteravelmen- 
te em  todos  os  outros  quartéis,  que  fe  feguirem  ,  com  tan- 
to po;ém  que  nunca  eíle  Thefoureiro  Geral  receba  o  di- 
nheiro de  hum  quartel  na  primeira  parte  aíTima  referida  ,  fem 
moílrar  que  tem  pago  inteiramente  o  outro  quartel ,  que 
houver  precedido  ;  de  forte  que  ,  até  o  fim  do  primeiro  mez 
de  cada  hum  dos  ditos  quartéis ,  fiquem  pagos  todos  os  fo- 
breditos  ordenados  ,  fobpena  de  fuípenfaó  do  mefmo  The- 
foureiro, pelo  faílo  da  fimples  demora  ;  e  deíer  logo  por 
Mim  provido  outro  no  íeu  lugar,  o  qual  em  todo  o  cafo 
vencerá  o  quartel  em  que  entrar ,  ou  continuar  a  fervir  em 
Jogar  do  fufpenfo  ,  e  das  mais  penas  que  refervo  a  Meu 
Real  Arbítrio ,  fegundo  a  exigência  dos  cafos. 

13  Por  quanto  os  reditos  dos  Padrões  de  Juros  fe  de- 
vem pela  fua  mefma  natureza ,  e  pelo  coílume  eílabelecido 
neíles  Reinos  pagar  annualmente ;  porque  nem  fe  vencem 
antes  de  fer  íindo  o  anno ,  nem  fe  podem  pagar  em  quan- 
to fe  naô  receberem  as  Rendas  a  elles  applicadas  ^  e  Qiie- 
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ro  que  neíles  pagamentos  fe  obfei  ve  toda  a  exaílldao  •  Or- 
deno que  as  folhas  dos  diííerentes  Almoxarifados,  e  lhe- 
fourarias,  em  que  os  mefmos  Padrões  eftaó  aflentados ,  fe 
apreíentem   no  Thefouro  público  pelo   Thefoureiro  deíla 
Repartição  no  primeiro  dia  dedefpacho,  que  fe  feguirao 
dia  de  Reys  do  anno  próximo  feguinte  ao  em  que  forem 
vencidos  os  reditos  dos  referidos  juros  :  Em  que  no  meímo 
dia  (cabendo  no  tempo)  fe  lhe  entregue  huma quarta  par- 
te da  total  importância  dos  fobreditos  reditos,    para  pagar 
por  todo  o  mez  de  Janeiro  (até  onde  chegar  o  dmheiro  ) 
aos  Proprietários,    a  que  pertencer  ,    pela  mefma  ordem, 
que  forem  chegando  ,  e  naÔ  pela  da  folha  ,    a  qual  eUara 
íempre  patente  aos  Intereífados ,  que  a  quizerem  ver :  C^ue 
no  dia  fete  de  Fevereiro  aprefentando  o  mefmo  Theíourei+ 
ro  os  titulos  dos  pagamentos  ,    que  houver  feito  na  fórtíia 
affima  declarada,  fe  lhe  entregue  outra  quarta  parte  da  im- 
portância annual  dos  mefmos  reditos  para  fatisfazer  na  mel- 
ína  conformidade  até  onde  chegar:  Que,  apreíentando  os 
Titulos  defte  fegundo  pagamento ,  fe  lhe  entregue  no  dia 
fete  de  Março  outra  quarta  parte  da  mefma  annual  impor- 
tância, para  continuar  em  fatisfazer  aos  Filhos  defta  t^ha  : 
E  que,  aprefentando  igualmente  em  fete  de  Abril  os  i  itu- 
los  do  terceiro  pagamento  ,    fe  lhe  entregue  a  outra  quar- 
ta ,  e  ultima  parte  da  fobredita  importância  annua  para  aca- 
bar de  fazer  completo  o  pagamemo  da  referida  íolha :  l^ue 
ao  tempo  ,    em  que  vier  cobrar  a  primeva  quarta  part^e  da 
fc2undo  anno,  fe  ajufte  com  o  mefmo  Thefoureiro  Geral 
a  fua  conta  do  anno  precedente  ,    ou  para  ficar  fufpenío , 
na6  havendo  comprido  com  ella  :  ou  para  fe  aar  por  qui- 
te,  e  livre  havendo  cumprido  com  as  fuás  obrigações,  tu- 
do na  forma  aíTima  ordenada. 

14  Confiderando  que  no  vencimento  das  1  cnças  mw 
lita  a  mefma  razaÓ  ,  e  o  mefmo  coftume  ,  que  concorre  nos 
reditos  dosPadrÓesdejuro,  pelo  que  pertence  ao  pagamen^ 
to  annual  delias  ^  pois  que  naÓ  he  poffivel  ,  que  as  d.tas 
tenças  fejaô  pagas  antes  de  fe  vencer ,  e  de  entrar  no  The- 
fouro o  dinheiro  a  ellas  applicado :  Eattendendo  também 
a  que  na6  caberia  no  expediente  dos  Mmiaros ,  j^  Omciaes 
do  Thefouro  expedir  com  as  devidas  arrecadações,  e  nu- 


meraçoes  de  dinheiros  todos  os  referidos  três  Thefoureims 
de  ordenados,  juros,  e  tenças,  fe  concorreílem  no  mermo 
Thefouro  cumulativamente:  Eítabeleço,  que  praticando  fe 
com  o  Thefoureiro  Geral  das  referidas  tenças  (  em  quanto  á 
forma  das  entregas  de  dinheiro  ,    e  arrecadações  delle)  o 
mefmo  identicamente ,  que  Tenho  determinado  a  refpeito 
do  Thefoureiro  Geral  dos  Juros ,    fe  lhe  faça  entrega  no 
anno  próximo  fucceífivo  ao  do  vencimento:  A  faber:  Da 
primeira  quarta  parte  delle  no  primeiro  de  Março:  Da  fe- 
gunda  no  primeiro  de  Maio:  Da  terceira  no  primeiro  de 
Julho:  E  da  quarta,  e  ultima,  no  primeiro  de  Outubro: 
Para  aífim  ficarem  reguladas ,  de  forte  que  depois  fique  íem- 
pre  correndo  regularmente  o  pagamento  delias  nas  concor- 
rentes quantias  ^  em  que  couberem  nos  Almoxarifados  dos 
feus  Aílentamentos. 

ic-  Obviando  a  todas  as  queíloes,  que  fe  poífao  mo- 
ver fobre  a  forma  5  em  quç  os  fobreditos  Thefoureiros  Ge- 
raes  hao  de  £izer  os  feus  reípeélivos  pagamentos  :  Deter- 
mino que  todos  tenhaô  os  feus  Cofres  na  Gafa  da  Moe- 
da, tendo  huma  chave  deiles,  e  a  outra  os  feus  refpe6\i- 
vos  Efcrivães :  E  que  todos  pagyem  ás  Partes ,  ou  a  feus 
bailantes  P»ocuradores ,  i  boca  dos  referidos  Cofres  inal- 
teravelmente j  fem  excepção  de  PeíToas  quaefquer  que  ellas 

i6  Para  os  referidos  exercícios  terá  cada  hum  dos  re- 
feridos três  Thefoureiros  Geraes  hum  Efcrivao  da  fua  Re- 
ceita, e  Defpeza  :  O  qual  lavrará  também  os  conhecimen- 
tos de  recibos  das  Partes,  vencendo  á  cuíla  delias  os  emo- 
lumentos, que  por  Minhas  Leys  fe  achaõ  eílabelecidos  a 
favor  dos  Efcrivães  dos  Contos  do  Reino,  e  Cafa ,  que 
Mando  extinguir. 

Pelo  que  pertence  ao  pagamento  das  Tropas ,  e  mais  def- 
pezas  do  Exercito. 

I  17  Ao  Thefoureiro  Mor  da  Junta  dos  três  Eílados  fe 
entrecraráó  no  Thefouro  Geral  aos  quartéis  adiantados  nos 
primeiros  dias  dos  mezes  de  Janeiro,  Abril,  Julho,  e Ou- 
tubro, nao  fó  a  importância  total  do  que  actualmente  fom- 
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mao  as  confignaçoes ,  que  pelo  Regiínento  de  vinte  e  no- 
ve de  Dezembro  de  mil  fetecentos  e  vinte  e  hum  fe  acha6 
applicadas  aos  féis  Cofres  da  Receita,  e  Defpeza  do  Meu 
Exercito,  (com  o  abatimento  dos  ordenados  contheudos  na 
folha  da  Junta  dos  três  Eílados ,  Contadoria  ,  e  Védoria 
Geral  deita  Corte,  e  Provincia,  que  fahem  das  fobreditas 
confignaçoes)  mas  também  os  accrefcimos  que  houver  nas 
mefmas  confignaçôes ,  e  os  produétos  das  outras  configna- 
ções,  que  depois  que  os  dous  Regimentos  da  Armada  paf- 
íáraó  para  a  Védoria  deíla  Corte,  e  Provincia  lenho  de- 
terminado, e  de  futuro  determinar  que  fejaô  deílinadas  á 
mefma  util,  e  neceíFaria  applicaçao  do  pagamento,  e  pro- 
vimento das  Minhas  Tropas. 

18  E  para  que  os  referidos  quartéis  fe  poíTaô  anticipar 
com  propoiçaõ  ,  e  regularidade  ,  de  forte  que  nunca  fe 
achem  vafios  os  referidos  féis  Cofres:  Ordeno  que  o  Inf- 
pe^tor  Geral  mande  fazer  no  principio  de  cada  anno  hum 
orçamento  do  que  ha  de  entrar  no  Thefouro  das  fobredi- 
tas confignaçôes:  a  fim  de  que,  fazendo-mo  prefente  para 
Eu  combinar  a  Receita  com  a  Defpeza  das  Tórpas  dos 
refpeólivos  annos,  poíTa  dar  a  providencia,  que  neceífaria 
for,  para  que  os  quartéis,  que  íe  entregarão  ao  fobrediío 
Theíoureiro  Mòr  da  Junta  dos  três  Eftados,  fejao  íempre 
os  competentes  á  defpeza,  que  devefahir  dos  Cofres  da  íua 
Infpecçao. 

1^  Sendo  que  o  referido  Thefoureiro  Mor  dá  as  con- 
tas da  fua  defpeza  na  Junta  dos  três  Eítados ,  a  qual  na 
forma  do  Titulo  fete  ,  Paragrafo  nove  do  mefmo  Regi- 
mento de  vinte  e  nove  de  Dezembro  de  mil  fetecentos  e 
vinte  e  hum  me  deve  confuitar  no  mez  de  Fevereiro  de 
cada  hum  anno  tudo  o  que  pertence  á  fatisfaçaõ  das  apph- 
caçoes ,  a  que  os  referidos  leis  Cofres  fe  achaô  deílinados  : 
Ao  tempo  em  que  refolver  a  fobredita  Confulta ,  conferin- 
do a  com  o  orçamento,  que  houver  fubido  do  Thefouro 
Geral,  lhe  mandarei  ordenar  as  quantias  dos  quartéis,  que 
nos  refpc^livos  annos  houver  de  entregar  ao  fobredito  The- 
foureiro Mor  da  Junta  dos  três  Eílados,  havendo  neceffi- 
dade  deaccrefcentamento,  ou  diminuição  nos  quartéis,  que 
fe  tiverem  pago  no  anno  próximo  precedente. 
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Feio  que  pertence  aos  Armazéns  de  Guiné  ^  e  índia  ^  e 
defpezas  da  Marinha. 

20  Sendo  as  urgências  do  pagamento  dos  OHiciaes,  e 
mais  Peíloas',  que  me  fervem  na  Marinha  ,  e  os  provimen- 
tos dos  Armazéns,  e  expedições  das  Náos  da  Minha  Co- 
roa da  raeíma  natureza  de  naÕ  admittirem  a  menor  dila- 
ção: Ordeno  que  o  Infpeííor  Geral  do  Thefouro  faça  nel^ 
]e  pagar  fimilhantemenie  em  quartéis  adiantados  na  íobre- 
di>"a  forma  ao  Theíoureiro  Geral  dos  Armazéns,  eTenen- 
cia  a  fomma  do  que  por  juílo  orçamento  importao  as  con- 
íignaçôes,  que  até  agora  fe  receberão  por  aquelías  Repar- 
tições para  as  defpezas  delias ;  aííim  como  também  os  accref- 
cimos,'  que  houver  nas  Rendas,  e  Direitos  applicados  ás 
fobreditas  coníignaçoes,  e  as  mais  que  Eu  de  futuro  appli- 
car  á  Marinha,  fe  neceííario  for:  Para  que  deíla  forte  iiao 
fahem  nunca  em  huma  tao  confideravel  Thefouraria  os  meios 
competentes  para  cumprir  com  as  defpezas,  que  eíiaÓ  a  feu 
cargo:  E  tudo  bem  entendido,  que  para  fe  computarem 
os  referidos  quartéis  fe  deve  primeiro  deduzir  do  monte 
maior  das  fobreditas  conílgnaçoes  a  importância  dos  orde- 
nados, que  delias  fe  tiráraõ  fempre  annuaímente,  eque  ago- 
ra devem  fer  pagos  pelo  outro  Thefoureiro  Gerai  a  quem 
pertence. 

21  Para  o  mefmo  Thefoureiro  haverá  no  Thefouro  Ge- 
ral hum  Livro  formulado  na  m,aneira  aíTim.a  declarada ,  do 
qual  elle  tenha  outro  Livro  duplicado  para  o  Debito  ,  e 
Credito  de  tudo  o  que  fe  lhe  entregar,  e  elle  difpender, 
na  mefma  conformidade  do  que  por  efta  Ley  Mando  pra- 
ticar com  os  Thefoureiros  da  Minha  Real  Caía,  em  tudo 
o  que  for  a  efte  applicavel,  e  muito  efpecialmence  pelo  que 
pertence  ao  ajuílamento  das  contas  no  íim  de  cada  anuo  , 
e  ás  quitações  delias. 

Pelo  que  pertence  d  Intendência  das  dividas  antigas  dos 
mejmos  Armazéns  de  Guiné  ^  e  índia. 

22  Para  o  pagamento  das  dividas  antigas  dos  Armazéns 
de  Gume  ,  e  índia ,  que  Mando  continuar  até  ferem  as  refe- 
ridas dividas  exíindas :  Ordeno  que  o  mefmo  Infpeílor  Ge- 
ral 
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ral  do  Thefouro  mande  paíTar  em  cada  hum  anno  para  o 
Cofre  da  intendência  das  mefmas  dividas  as  íommas,  que 
importarem  a  confignaçaò,  que  tenho  eftabelecido  na  Alfan- 
dega do  Tabaco  para  efte  efFeito ,  e  os  produéios  do  Páo 
Brafil,  e  hum  por  cento  do  ouro,  pago  aos  quartéis  o  que 
a  cada  hum  delles  tocar  por  hum  jiifto  rateio.  E  porque  o 
Intendente  defta  Repartição  dá  também  as  fuás  contas  no 
Tribunal  delia,  pelo  qual  me  he  o  eftado  delias  prefente, 
fe  lhe  continuarão  os  quartéis  na  fobredita  forma,  fem  ou- 
tra formalidade  ,  que  a  do  Livro  de  Debito,  e  Credi?o , 
que  deve  haver  para  clareza ,  e  regularidade  da  arrecada- 
ção do  Thefouro ,  e  guarda  do  fobredito  Intendente. 

TITULO    XV. 

Dos  Balanços ,  que  fe  devem  fazer ,  e  verificar  no 
niefmo  Thefouro, 

1  /^  Infpeélor  Geral  do  Thefouro  ordenará  aos  qua- 
V^  tro  Contadores  Geraes  delle,  que  cada  hum  na 

fua  Repartição  faça ,  e  lhe  entregue  dous  Balanços  em  ca- 
da anno:  A  faber:  Hum  defde  o  primeiro  até  o  dia  dez 
de  Julho  j  o  outro  defde  o  primeiro  até  o  dia  dez  de  Ja- 
neiro do  anno  que  proximamente  fe  feguir;  manifeílando 
por  elles  o  que  fe  recebco  ,  e  difpendeo  em  cada  huma 
das  fuás  refpe6livas  Contadorias  ,  e  o  que  nellas  fe  acha 
exiftenie  em  Caixa :  E  ifto  inalteravelmente  debaixo  da  pe- 
na de  fufpenfaó  até  Minha  Mercê. 

2  Logo  que  o  Infpeélor  Geral  houver  recebido  os  fo- 
breditos  Balanços,  convocando  o  Thefoureiro  Mor,  e  o 
feu  Efcrivaó,  fazendo  fommar  o  Livro  da  Caixa;  íaldan- 
do-o,  e  conferindo  o  faldo  delle  com  a  importância  rema- 
iiecente  dos  quatro  fobreditos  Bahnços;  e  mandando  fazer 
de  tudo  hum  Termo  pelo  referido  Efcrivaõ  :  PaíFará  na 
companhia  delle,  e  do  Thefoureiro  Mor  á  Cafa  dos  Co- 
fres onde  fará  contar  na  fua  prefença  o  dinheiro  pelos  fiéis , 
afim  de  que,  achando  tudo  certo,  mande  lavrar  outro  fimi- 
Ibante  Termo,  o  qual  íubirá  á  Minha  Real  Prefença  por 
Confulta  do  Infpedor  Geral  para  obter  a  confirmação  das 
fobreditas  contas,  a  qual  fique  no  fim  de  cada  anno  fervin- 

do 
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<3o  ao  Thefoureiro  Mor  de  quitação  plenária  ,  e  aiiihcntlca 
para  em  Juizo ,  e  fora  delle  fe  haver  por  quite,  livre,  e 
defobrigado  pelo  tal  anno  ,  fem  a  iíío  fe  lhe  pôr  dúvida 
alguma  por  qualquer  via  ,  ou  modo  ,  como  Oídeno  que 
feja  obíervado. 

Pelo  que :    Mando  á  Mefa  do  Defembargo  do  Paço  j 
Regedor  da  Gafa  da  Supplicaçao  ;  Confelheiros  da  Minha 
Fazenda  ,  e  dos  Meus  Dominios  Ultramarinos  ;    Mela  da 
Confciencia,  e  Ordens^  junta  dos  três  Eílados ;  junta  do 
Tabaco  j  lnípe6lor  Geral  do  Erário  público  ;  Governador 
da  Relação  ,    e  Caía  do  Porto ;  Capitães  Generaes  5  Go- 
vernadores, Deíembargadores,  Corregedores,  Provedores, 
juizes  de  Fóía  ,    Superintendentes  ,   e  mais  Magiílrados , 
Oííiciaes  de  Juftiça  ,  'Guerra ,  ou  Fazenda ,  a  quem  o  co- 
nhecimento deíla  pertencer  ,  acumprao  ,  guardem  ,  c  façaa 
inteiramente  guardar ,  como  nella  fe  contém  ,  fem  dúvida  , 
ou  embargo  algum ,  e  nao  obílantes  quaeíquer  Leys ,  Or- 
denações,  Regimentos,  Alvarás,  Provisões  ,    ou  Eílylo?; 
contrários ,  que  todos ,  e  todas  para  eíles  eíFeiros  fomente 
Hey  por  derogadas  do  Meu  Motu  próprio ,  certa  fciencia , 
Poder  Real,  Pleno,  e  Supremo,  como  fe  de  todos,  e  ca- 
da hum  delles  fizeíTe  efpecial ,  e  expreífa  menção  ;  ficando 
aliás  fempre  em  íeu  vigor.  E  ao  Doutor  Manoel  Gomes  de 
Carvalho ,  Defembargador  do  Paço  ,  e  Chanceller  Mor  def- 
tes  Reinos ,  Mando  que  a  faça  publicar  na  Chanceílana , 
e  que  delia  fe  remettao  Copias  a  todos  os  Tribunaes ,  Ca- 
beças de  Comarcas,  e  Villasdeftes  Reinos:  Regiftando  fe 
em  todos  os  Lugares ,  onde  fe  coílumaó  regiílar  fimilhan- 
tesLeys:  E  mandando-fe  o  Original  para  a  Torre  do  Tom- 
bo. Dada  no  Palácio  de  Noíla  Senhora  da  A juda ,  a  vinte 
e  dous  de  Dezembro  de  mil  fetecentos  feííenta  e  hum. 


Conde  de  Oeyras. 

Arta  de  hey  ,   por  que  Vojfa  Mageftade  pelos  motivos 
nella  declarados  ,    extinguindo   o  emprego  de  Contador 
Móry  e  os  Contos  do  Reino  ,   e  Ca/a,   com  todos  os  Offi- 
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dos,  e  Incumhenclas  ^  e  com  todas  as  formas  ãe  arrecadação , 
qm  neíles  fe  excitarão ,  e  praticarão  até  agora  j  e  todos  os 
Depojitos ,  em  que  até  o  prefente  pararão  os  Cabedaes  per- 
tencentes ao  feu  Real  Erário  ;  inflitue  para  eUe  hum  The- 
fouro  único  ,  e  geral ,  para  nelle  entrarem ,  e  delle  fahirem 
e?n  grojfo  os  referidos  cabedaes ,  tudo  na  forma  ajjima  decla- 
rada. 

Para  VoíTa  Mageftade  ver. 


Gafpar  da  Cofia  Pojer  a  fez. 


Regiftada  neíla  Secretaria  de  Eftado  dos  Negócios  do 
Reino  no  Livro  primeiro  do  Thefouro  Geral  NoíTa  Se- 
nhora da  Ajuda,  a  23.  de  Dezembro   de  17^1. 

Gafpar  da  Cofia  Pojfer, 


Manoel  Gomes  de  Carvalho. 


Foi  publicada  efta  Carta  de  Ley  na  Chancelíaria  Mor 
da  Corte  e  Reino.  Lisboa,  29  de  Dezembro  de  1761. 

Dom  Miguel  Maldonado. 

Regiílada  na  Chancelíaria  Mor  da  Corte  e  Reino 
no  Livro  das  Leys  a  foi.  161.  verf.  Lisboa  ,  29  de  De- 
zembro de  176 1. 

António  Jofé  de  Moura. 


Re- 
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ELAÇÃO 


DOS  LIVROS  AUXILIARES,  QUE  SUA  MAGES- 
tade  manda  eílabelecer  para  a  regular  Adraíniíiraçao 
do  feu  Real  Erário  pelo  Titulo  XIÍ.  da  Ley  de 
22  de  Dezembro  de  lyói  ,  que  determi- 
nou a  Inílkuiçao  do  fobredito  Erário. 

Para  a  Contadoria  Geral  da  Corte ,  e  'Província 
da  EJlremadura. 

umcro  I.  Livro  para  o  Rendimento  da  Cafa  da  Moe« 
da. 

ISÍum.  2.    Livro  para  o  Rendimento  do  Contrato  do  Ta- 
baco. 

Num.  3.  Livro  para  o  Rendimento  da  Caía  da  índia. 
Num.  4.  Livro  para  o  Rendimento  da  Alfandega  do  Aííu- 
car. 

Num.  5".  Livro  para  o  Rendimento  da  Alfandega  do  Ta- 
baco. ^ 

Num.  6.  Livro  para  os  Rendimentos  dos  Portes  Seccos , 
e  Cafa  dos  Sinco. 

Num.  7.  Livro  para  os  Rendimentos  do  Paço  da  Madei- 
ra 5  e  Portagem. 

Num  8.  Livro  para  os  Rendimentos  da  Cafa  das  Carnes , 
e  Sifas  do  Peícado. 

Num.  9.  Livro  para  os  Rendimentos  da  Impofíçao  dos  Vi- 
nhos, e  Cafa  da  fruta. 

Num.  10.  Livro  para  os  Rendimentos  dos  Confukdos  da 
Caía  da  Índia,  Alfandega ,  e  Paço  da  Madeira, 

Num.  II.  Livro  para  os  Rendimentos  dos  Azeites  ,  Sa- 
bão preto.  Cavalgaduras,  e  Pelourinho. 

Num.  12.  Livro  para  os  Rendimentos  do  Páo  Brafil ,  e 
hum  por  cento  do  Ouro. 

Num.  lg.  Livro  para  os  Rendimentos  das  Herdades  def« 
ta  Cidade ,  e  feu  Termo ,  e  das  Sifas  do  Termo. 
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Num.  14.  Livro  para  os  Rerídimentos  dos  Contratos  do 
Sal,  das  Cartas  de  jogar,  e  SoilmaÕ. 

Num.  15.  Livro  para  os  Rendimento  das  Chancellarias , 
Mor  do  Reino ,  dos  Contos  da  Cidade ,  e  da  Cafa  da 
Supplicaçao. 

Num.  16.  Livro  para  os  Rendimentos  dos  Almoxarifados 
dos  Frutos  de  Algés,  e  Malveira. 

Num.  17.  Livro  para  os  Rendimentos  dos  quatro  e  meio 
por  cento,  e  dos  bens  confifcados,  e  auíentes  de  Caf- 
tella. 

Num.  18.  Livro  para  o  Rendimento  do  Meftrado  da  Or- 
dem de  Chriílo. 

Num.  19,  Livro  para  o  Rendimento  do  Medrado  da  Or- 
dem de  Sant-Iago. 

Num.  20.  Livro  para  o  Rendimento  do  Meftrado  da  Or- 
dem de  Avis. 

Num.  21.  Livro  para  os  Rendimentos  dos  Almoxarifados 
dos  Frutos  de  Salvaterra,  Barrocas  da  Redinha,  e  Paul 
da  AlTeca. 

Num.  22.  Livro  para  os  Rendimentos  dos  Almoxarifados 
dos  Frutos  de  Azambuja,  e  Alcoelha. 

Num.  23.  Livro  para  o  Rendimento  das  Jugadas  de  San- 
tarém. 

Num.  24.  Livro  para  o  Almoxarifado  das  Siías  de  San- 
tarém ,  e  Impofiçôes  da  mefma  Viíla. 

Num.  25.  Livro  para  o  Rendimento  do  Almoxarifado  de 
Leiria. 

Num.  16.  Livro  para  o  Rendimento  do  Almoxarifado  de 
Sintra. 

Num.  27.  Livro  para  o  Rendimento  do  Almoxarifado  de 
Alemquer-,  e  Torres  Vedres. 

Num.  28.  Livro  para  o  Rendimento  do  Almoxarifado  de 
Thomar. 


Pa- 
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Píira  a  Contadoria  Geral  das  Provindas  do  Reino ,  e  Ilhas 
dos  açores,  e  Madeira. 

JJ  Umero   i.   Livro  para  os  Rendimentos  da  Alfandega  , 

1      Peícado  ,  Cafa  dos  Sinco ,  hum  por  cento  em  lu- 
gar da  Saca,  e  obriga,  e  Confulado,  tudo  na  Ci- 
dade do  Porto. 
Num.   2.  Livro  para  o  Rendimento  do  Almoxarifado  do 

Porto ,  e  Villa  de  Conde. 
Num.  3.    Livro  para    os  Rendimentos  da  Alfandega  ,    e 

Almoxarifado  de  Vianna. 
Num,,  4.  Livro  para   os  Rendimentos  dos  Almoxarifados 

de  Ponte  de  Lima ,  e  Guimarães. 

Num.  5.  Livro  para  os  Rendimentos  do  Almoxarifado  de 
Coimbra. 

Num.   ^.  Livro  para  os  Rendimentos  dos  Almoxarifados 

de  Moncorvo,  e  Villa  Real. 
Num.  7.  Livro  para   os  Rendimentos  dos  Almoxarifados 

de  Miranda ,  e  Pinhel. 

Num.  8.  Livro  para  os  Rendimentos  do  Almoxarifado  da 

Guarda. 
Num.  9.  Livro  para   os  Rendimentos  dos  Almoxarifados 

de  Vifeu ,  e  Caftello-Branco. 
Num.   10.  Livro  para  os  Rendimentos  do  Almoxarifado, 

Alfandega,  e  Sal  de  Aveiro, 
Num.   II.  Livro  para  o  Rendimento  do  Almoxarifado  de 

Lamego. 
Num.   12.    Livro   para   o  Rendimento    da  Alfandega   de 

Buarcos ,  e  Figueira. 

Num.   13.  Livro  para  o  Rendimento  do  Almoxarifado  de 
Évora. 

Num.   14.  Livro  para  os  Rendimentos  dos  Almoxarifados 

de  Beja ,  e  Campo  de  Ourique. 
Num.   15.  Livro  para  os  Rendimentos  dos  Almoxarifados 

de  Eivas,  e  Eílremoz. 
Num.    16.  Livro  para  os  Rendimentos  dos  Almoxarifados 

das  Sifas  de  Portalegre,  e  Abrantes. 
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Num.  17/Livro  para  os  Rendimentos  do  Sal,  e  Almo- 
xarifado de  Setúbal. 

Num.  18.  Livro  p-^ra  os  Rendimentos  da  Tabola  de  Se- 
túbal, e  Aifandc^  ,  Confulado,  e  Pófíos  Seccos  da  di- 
ta Viila. 

Num.  19.  Livro  para  os  Rendimentos  das  Alfandegas  de 
Lagos,  Faro,  Villa-Nova  de  Portimão,  e  Tavira. 

Nu'.V!-  20.  Livro  para  o  Rendimento  do  Almoxarifado  das 
Sifas ,  e  outras  Rendas  do  Reino  do  Algarve. 

Num.  21.  Livro  para  os  Rendimentos  das  Almadravas , 
Arn.açâÓ  de  Farroubilhas,  Armação  do  Medo  das  Caf- 
cas  da  Cidade  de  Tavira  ,  Contrato  de  Santo  António 
de  Arneihao  de  Monte-Gordo  ,  e  Confulado  do  Al- 
garve. 

Num.  22.  Livro  para  o  Rendimento  das  Terças  do  Reino. 

Num.  23.  Livro  para  o  Rendimento  do  Almoxarifado  da 
Alfandega  da  Ilha  Terceira,  Dízimos,  e  Meunças  da 
Cidade  de  Angra. 

Num.  24.  Livro  para  o  Rendimento  do  Almoxarifado  de 
Dizimos,  e  Meunças,  e  Alfandega  na  Villa  da  Praia 
na  Ilha  Terceira. 

Num.  25.  Livro  para  o  Rendimento  do  Almoxarifado  dos 
Dizimos,  e  Meunças,  e  Alfandega  da  Ilha  do  Pico. 

Num.  26.  Livro  para  o  Rendimento  do  Almoxarifado  dos 
Dizimos  ,  e  Meunças  ,  e  Alfandega  da  Ilha  de  Saô 
Jorge. 

Num.  27.  Livro  para  o  Rendimento  do  Almoxarifado  dos 
Dizimos,  e  Meunças,  e  Alfandega  da  Ilha  Graciofa. 

Num.  28.  Livro  para  o  Rendimento  ào  Almoxarifado  dos 
Dizimos,  e-Meunças,  e  Alfandega  da  Ilha  do  Fayal. 

Num.  29.  Livro  para  o  Rendimento  do  Almoxarifado  dos 
Dizimos,  e  Meunças,  Alfandega,  e  dous  por  cento  da 
Ilha  de  Sao  Miguel. 

Num.  30.  Livro  para  o  Rendimento  do  Almoxarifado  dos 
Dizimos,  e  Meunças,  Alfandega,  e  outros  Rendimen- 
tos da  Ilha  da  Madeira. 
'  Num.  3T.  Livro  para  o  Rendimento  do  A!nioxarifado.,dos 
Dizi'  )Sj  e  Meunças,  e  Alfandega  das  Viilas  de  Ma- 
chie   ,  e  Santa  Cruz  na  Ilha  da  iMadeira. 

Num. 
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Num.   32.  Livro  para  o  Rendimento  do  Almoxarifado  dos 
Dizmiosj  e  Meunças  da  Ilha  de  Porto  Santo. 

Fará  a  Contadoria  Geral  da  Africa  Occidental  ,    do  Ma- 
ranhão, ^e  das  Comarcas  do  Território  da  Relação  da 
Bahia ^  e  Governos^  que  nelle  fe  comprehenà^m. 


Umero   i.  Livro  para    os  Rendimentos  dos  Direitos 
velhos  ,    e  novos  dos  Eícravos  ,    e  do  Marfim  do 
Reino  de  Angola. 
Num.   2.  Livro  para  o  Rendimento  dos  Dízimos  do  Pará 
Num.   3.  Livro  para  os  Rendimentos  da  Dizima  da  Alfan- 
dega do  Pará,  das  Chancellarias,  e  Novos  Direitos  dos 
Officios  da  meíma  Capitania. 
Num.  4.  Livro  para  os  Rendimentos  do  Pefqueiro,  e  do 

Impoílo  nas  Canoas  do  Pará. 
Num.   5.  Livro  para  os  Rendimentos  dos  Dizimos  de  fó- 
^ra,  e  de  dentro,  e  do  Subfidio  doxMaranhaÕ,  e  Piauhy. 
Num.  6,  Livro  para   os  Rendimentos    da  Dizima  da  Al- 
fandega do  Maranhão,  Direitos  da  Chancellaria,  e  ter- 
ças partes  dos  Officios. 

Num.  7.  Livro  para  os  Rendimentos  da  Alfandega,  e  Qí- 
zimos  da  Bahia. 

Num.  8.  Livro  para  os  Rendimentos  da  Dizima  do  Ta- 
baco ,  Agua-ardente ,  e  mais  géneros ,  que  fahem  por 
mar ,  e  dos  Direitos  da  Agua-ardente  da  terra ,  e  Vi- 
nho, de  Mel,  tudo  na  Bahia. 

Num.  9.  Livro  para  o  Rendimento  dos  Direitos  dos  Eí- 
cravos, que  vao  para  as  Minas,  e  dos  dous  Direitos  de 
3^500  réis,  e  i^QQo  réis  por  Efcravo  na  Entrada,  tu- 
do na  Bahia. 

Num.  10.  Livro  para  os  Rendimentos  do  Donativo  das 
Caixas  ,  e  Rollos ,  que  fe  embarcaô ,  e  Subíidio  dos 
Vmhos,  Aguas  ardentes,  e  Azeite  doce  na  Bahia. 

Num.  1 1.  Livro  para  o  Rendimento  do  Contrato  das  Ba- 
leas  da  Bahia. 

Num  12.  Livro  para  os  Rendimentos  das  Paílagens  para 
as  Mmas  do  Rio  das  Contas,  e  Jacobina,  e  das  Entra- 
das para  os  mefmos  lugares  na  Bahia. 

Num. 
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Num.  13.  Livro  para  o  Rendimento  da  Cafa  da  Moeda 
da  Bailia. 

Num.  14.  Livro  para  os  Rendimentos  dos  Direitos  da 
Chancellaria,  e  Novos  Direitos  dos  Officios  da  Bailia. 

Num.  15.  Livro  para  os  Rendimentos  dos  Dízimos  de 
Pernambuco  ,  e  da  Paraíba. 

Num.  16.  Livro  para  os  Rendimentos  das  Alfandegas  de 
Pernambuco,  e  da  Paraíba. 

Num.  ly.  Livro  para  os  Rendimentos  do  Subfidio  dos  Vi- 
nhos ,  e  Aguas  ardentes,  do  Tabaco,  Garapas,  Pen- 
coes  dos  Engenhos,  Aguas-ardentes  da  Terra,  e  Vinte- 
na do  Peixe  de  Pernambuco. 

Num.  1 8.  Livro  para  os  Rendimentos  do  Subíidio  das  Car- 
nes ,  ímpaíiçao  de  480  réis  por  Caixa  de  Aííucar ,  e 
240  réis  por  Feixo,  de  Pernambuco. 

Num.  i^.  Livro  para  o  Rendimento  do  Subíidio  do  AÍFu- 
car,  e  Foros  das  Seímarias  em  Pernambuco. 

Num.  20.  Livro  para  os  Rendimentos  dos  Direitos  dos 
Efcravos,  que  fahem  para  as  Minas,  e  dos  dous  Direi- 
tos de  3(í)5co  réis,  e  i(i)000  réis  por  cada  Efcravo  na 
entrada  de  Pernambuco. 

Num.  21.  Livro  para  os  Rendimentos  dos  Novos  Direi-' 
tos  dos  OfBcios,  e  Direitos  da  Chancellaria  de  Pernam- 
buco, 

Num,  22.  Livro  para  os  Rendimentos  do  Trapiche  da 
Alfandega  de  Pernambuco,  Alugueis  das  Caías  da  Pon- 
te da  Viíiá  do  Recife,  e  Armazém  no  Forte  dos  Matos. 

Num.  23.  Livro  para  os  Rendimentos  das  PaíFagens  dos 
Rios  jangada,  e  Jouzeiro  de  Pernambuco. 

Num.  24.  Livro  para  os  Rendimentos  do  Subfidio  das 
Carnes,  Novos  Direitos  dos  Officios,  e  pensões,  que 
pagaô  as  Caixas  de  Aílucar  da  Paraíba. 

Num.  25.  Livro  para  os  Rendimentos  dos  Dizimoá  ,  e 
Meunças  da  Ilha  de  Itamaracá,  e  do  Subfidio  do  Aííu- 
car, e  Tabaco  da  mefma  ilha. 

Num.  26.  Livro  para  os  Rendimentos  dos  Dízimos  dos 
Gados,  e  Meunças  do  Rio  Grande  do  Norte. 

Num.  27.  Livro  para  os  Rendimentos  dos  Dizimes  ,  e 
Meunças  do  Seara,  e  Subíidio  das  Carnes  de  Goyana. 


Csi  ) 


Para  a  Contadoria  Geral  do  Território  da  Relação  do  Rio 
de  Janeiro,  Africa  Oriental,  e  Jjia  Portugtieza, 


Umero  i.  Livro  para  o  Rendimento  da  Cafa  da  Moe- 
da do  Rio  de  Janeiro. 

Num.  2.  Livro  para  o  Rendimento  da  Alfandega  do  Rio 
de  Janeiro. 

Num.  3.  Livro  para  os  Rendimentos  dos  Dizimos  da  Ca- 
pitania do  Rio  de  Janeiro,  e  Direitos  do  Azeite  doce 

Num.  4.  Livro  para  os  Rendimentos  dos  Direitos  dos  Ef- 
cravos,  que  vaÔ  do  Rio  para  as  Minas,  e  dos  8co  réis 
por  Eícravo,  que  entra  no  Rio  de  Janeiro, 

Num.  5.  Livro  para  os  Rendimentos  dos' Direitos  da 
Chancelkria,  e  Novos  Direitos  dos  Officios,  e  Cartas 
de  Seguro ,  do  Rio  de  Janeiro. 

Num.  6  Livro  para  os  Rendimentos  do  Subíidio  grande 
aos  Vmhos,  Subíidio  pequeno  dos  ditos,  Subfidio  da 
Agua  ardente  de  Giribita,  que  íe  confcme  na  Terra  e 
íahe  para  fóra;  e  Subfidio  das^guas-ardentes,  que  vaÔ 
do  Keino,  e  das  Ilhas,  tudo  do  Rio  de  Janeiro 

Num.  7.  Livro  para  o  Rendimemo^  do  Contrato  das  Ba- 
Jeas  do  Rio  de  Janeiro,  Sao  SebaíliaÒ,  Sa6  Paulo  e 
oantos.  ' 

Num.  8  Livro  para  os  Rendimentos  dos  Dizimos,  e  No- 
vos  Direitos  dos  Officios  da  Capitania  de  Sao  Paulo 

i\um.  9.  Livro  para  os  Rendimentos  dos  Dizimos  Al- 
fandega ,  e  Novos  Direitos  dos  Officios  da  Capitania 
de  oantos.  ^ 

^Tk'u'''^^''''''J^'^  os  Rendimentos  do  Subíidio  dos 
Molhados  e  Novo  Impofto,  Impoílo  no  Sal,  e  varias 
Faííagens  da  Capitania  de  Santos. 

Num.  II,  Livro  para  os  Rendimentos  dos  Dizimos  do 
Kio  Granue,  e  Ilha  de  Santa  Catharina. 

Num  12  Livro  para  o  Rendimento  do  Eílanco  do  Sal 
no  liraíil. 

Num.  13.  Livro  para  os  Rendimentos  dos  Dizimos  das 
Comarcas  do  Ouro  Preto,  Sabará,  Rio  das  Mortes,  e 
berro  do  Frio. 

Num. 


es 

(  3^  )  [''' 

Niun.  14  Livro  para  os  Rendimentos  das  Entradas  em 
todas  as  Minas ,  e  dos  Regiílos  de  ViamaÕ  ,  e  Cura- 
tiva. 

Num.  15'.  Livro  para  os  Rendimentos  das  PaiTagens  dos 
Rios  Paraíba,  e  Paraíbuna,  para  as  Minas  Geraes  ,  e 
do  Rio  das  Mortes. 

Num.  16.  Livro  para  os  Rendimentos  das  PaiTagens  do 
Rio  grande  nas  Minas  Geraes  do  Rio  Verde  ,  e  dos 
Rios  de  Sao  Francifco  ,  Paracatú  ,  e  outras  annexas. 

Num.  17.  Livro  para  o  Rendimento  do  Contrato  dos  Dia- 
mantes. 

Num.   18.  Livro  para  o  Rendimento  dos  Quintos  do  Ouro. 

Num.  19,  Livro  para  os  Rendimentos  dos  Novos  Direitos 
dos  Oíficios ,  e  Direitos  da  Chancellaria  das  Minas. 

Num.  20I  Livro  para  os  Rendimentos  dos  Dízimos  ,  Quin- 
tos ,  Entradas ,  Terças  partes  dos  Officios ,  e  mais  Di- 
rç^itos  Reaes  da  Capitania  do  Goyaz. 

Num.  2 1.  Livro  para  os  Rendimentos  dos  Dízimos,  Quin- 
tos ,  Entradas ,  Terças  partes  dos  Officios ,  e  mais  Di- 
reitos Reaes  das  Capitanias  do  Cuyabá,  e  Mato  GroíTo. 


NoíTa  Senhora  da  Ajuda ,  a  vinte  e  dous  de  Dezem- 
bro de  mil  fetecentos  fefíenta  e  hum. 


Cofide  de  Oeyras. 


